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RESUMO 

 

As bactérias ou germes multirresistentes são definidas como microrganismos 

que são resistentes a várias classes de antimicrobianos. As infecções 

relacionadas à assistência à saúde estão entre as seis principais causas de 

óbito no Brasil. Infecções causadas por estes microrganismos são difíceis de 

tratar e geralmente resultam em taxas de 40 a 50% de mortalidade. Trata-se 

de um relato de caso de atividade educativa com os profissionais de uma UTI 

Geral sobre a importancia da higiene das mão e a correta desinfecção do 

local para prevenção de infecções e disseminação de germes 

multirresistentes. Vídeo e simulação com tinta neon foram utilizados para a 

atividade que foi bem recebida pela equipe.   

Palavras-Chaves: Bactérias. Infecção Hospitalar. Educação em saúde.  

 

 

Bactérias ou germes multirresistentes, são os microrganismos que 

demostram resistência a maiorias dos antibióticos, sendo que essa resistência 

pode ocorrer em qualquer tipo de bactéria.  Por conta disto é fundamental 

evitar a transmissão destes germes por meios de adoção de medidas 

preventivas (ECHER et, al., 2010). 

Os microrganismos multirresistentes são aqueles resistentes à diferentes 

classes de antimicrobianos testados em exames microbiológicos. As infecções 
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ocasionadas por estes microrganismos, principalmente em pacientes críticos 

das unidades de terapia intensiva, fazem com que a terapêutica não obtenha 

êxito, prolongando as internações hospitalares e aumentando a mortalidade 

(MACEDO et al, 2017). 

Para o sucesso do controle da transmissão de germes multirresistentes se 

dá pela adesão de várias intervenções que podem e devem ser executadas 

pelos profissionais de saúde, dentre elas estão atividades de educação 

continuada enfatizando a higiene das mãos, desinfecção do ambbiente e a 

adesão de medidas de precaução de contato para pacientes sabidamente 

infectados por estes germes (ECHER et, al., 2010). 

Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo relatar uma 

atividade de educação em saúde realizada na UTI Geral de um Hospital de 

Médio Porte do Oeste de Santa Catarina. A atividade fez parte de uma 

intervenção da disciplina de Estágio Supervisionado, a qual deveria se 

escolher um problema vivenciado no estágio e desenvolver uma atividade 

para minimizar ou corrigir este problema. Foi observado que diversos pacientes 

internados na UTI tinham infecção por germes resistentes, por isso a realização 

da atividade educativa com o tema: higiene das maõs, desinfecção do 

ambiente e medidas de isolamento para a prevenção da disseminação de 

germes multi resistentes.  

Ao reunir a equipe foi abordado o tema com auxílio de vídeo 

explicativo, roda de conversa e simulação, com o auxílio de tinta neon e luz 

negra, demonstrando a fácil disseminação de germes que não são vistos a 

olho nú. Os cinco momentos para  higiene das mãos foram revisados, bem 

como a importância do uso correto do desinfetante hospitalar e de se seguir 

as medidas previstas de isolamento de contato. 

Como esperado esta ação foi de suma importância para os profissionais 

do setor da UTI geral, pois neste momento de correria e pandemia, nem 

sempre paramos e pensamos no mal que podemos causar aos pacientes por 

uma simples falta de higiene das mãos, sendo ela com álcool 70% ou agua e 

sabão. A importância do vídeo também foi trazer que a luva não substitui a 
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higiene das mãos, deixando os profissionais um pouco impactados com o que 

viram e sim melhorando seus cuidados no dia a dia com os pacientes.  
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Imagens relacionadas 

Cinco momento para higiene das mãos  

 
Fonte: ANVISA, 2017 
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